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JLà liberte esi une enclume qui userà tous lei 
. ^n.     marteaux. 

ItitTARtA  FEIRA   II   DK ABRIB; 

TribwH Publico de Gratidão, 

10 dia 6 do corrents Abril »• retirosi deita 
Cidatit para a do Rio de Janero^ e duem,q«e 
para mais nü» Toltar a, ella o Primeiro Presidente 
desta Pronnei^i.o Sr. Lucas Aíítoiiid MonUiéo de 
Barros, Visconde d« CiD^onhas do (Janpo. E 
esta a Gccaziã >^ que juliíauios opportana para-ii- 
ser alguma coasa ac»rca d* iaa Admiuistraçao; 
e se» perigo de párecarmos liaonjeirog , com mão 
imparcial dár lhe o» elogios dfe que o julgamoa me- 
recedor; o qna ná verdade ao» «uáta afazer durão- 
t* a jiarsdição; não só porquê ha então muito 
quem o faça, coaao parque temos por perígniot 
augme: tar á rietur»! t^adetlci» , qée tem a autorida- 
de , ou ptiiét de alargar , Òu exorbitar dê seas 
atnbuiçõeí ^ d que aão potacas vezes faxena iio 
adoriüecitüdrito que OS elogioa prodúzetü noí 
que oá oúvenf, dando asiíim ésvepúla a alguiná 
brbiiráriédaíde; Setido certo uma éò é capai de 
fnier a dettfrsça getil, amda que ^não i,ja pof 
à»r prtícipio dé it%6 para outras. E tão eesgra- 
Çida ji humanidade, e tão deSgrtç« as aS hnsá..a 
pecutíÉirel cirettriatauciftS qne até em faaer justiça 
dete hàTtf Biõdo. 

Quando chegou • Sr. Vissoadé dé Congoi 
i>ha« do Campo a esta Província , «lía se achou 
por èxtrémü mortitiCada aom partidos mâiâ de f«- 
isiliai do que dé interesse publico, e o impru- 
dente Blinistério d*aquell4 tempo, (o nòssni rèiHEt- 
do dò terror) sóptata as r.haáãsa dá diiicordis ,' 
«cceitaiidri denuncias ,- ráiídsndo iirár de^aésas, 
inandando   á    Corte,   desterrando   pára   diversas 
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partidos, fet esquecer as irivalidsdes, e intrigas 
hanhoDitou a Provineiá, e até .fes perder .dá we- 
moria. os odiosos nomes de Tamoyo c Pé dè'_ 
chumbo, que tão iniusiaiuente (pela mor parte) 
se cruíavão de partido á partido; e só a igualdade 
há d Stribuição da miiis inaparcial justiça ptira 
coso uris è outros foi.o salutar ánodiho/qre sa- 
rou uuá chágá, que thetia ünedo, a míWlítf via os 
pi-ogréssos que di&riàmêDte hia fazciido, 

Sempre   ("urae ao  jnraniento quê  prestara de 
bkédieucia à Constituição do Imperiosa observo'^ 
ê fez òbsérrar íhnito  mais  dò que, se   pouia ^. oa 
devia   ciperar de um   ngenle do   Ministério,   uue. 
então tinháinòs,  o qual ainda saudoso  (Ls belloi 
tem ps da arbitrariedade, não  iiqhí  petição, tixt^ 
umas  4cz.es elogiando, qüetu   aiécavK & Ccnstitui- 
çáo do   Estado,   promoveu íi   o   ábsolutisn^p; oa. 
trás  mnudaDiío  processar  o   objecto de  seus  rio- 
Kios    daqui   a   poueo    deãpachando   'tifp, mesmo 
Kêo, de leta Matiest^de NuttoBal ( posto íjué absbl 
Vide) paíá aquelit mrsrua Piovinciii, ijue p tinha vis- 
to alicii ndo Câmaras pára pé lirsm o systema íbsolur 
tpj depois de hiver exí^iJo c«ríi ãn do juramtntodá 
Constituirão para se requerer quiili)uer emprego, ou 
grtça 5i. Não fo.r&o no íesiipo deste Presidente áti'ca " 
das as garantias,   indtviduaes:   ápent'!   piesos   <» 
reos os   áiamláfa  logo   enittgar  ars  Ms^iètradiu; 
ê trea  vazes reuáio a   Junta   dè  Justiça,  a  q-at 
pre/mia,  íuielíil >   assim j< stiça é ccnúude aos mi- 
seráveis rèos.  Foi int-ansaveí e vigiltiitissimo iià 
arrscaii^ção,  <t  economia das    rencas   nscionaé^,' 
e ssudo esta as que   dtutes   hávit. no   seu tcK^Ó 
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^W^arao ssmpre   psra a« 4ispes"s; e sempre an 
òa ão em ata os pag-.mentos, e üté   alguma áivida 
ntaza a se amurl.iiu* 

IVf ito ciiidoii na Irwtrucção publica, proven- 
do, to^ias as cadeiras ja ceadas, que «e ucLavão 
Vaga», • ra,juerencio a creação de novas necee- 
8sri:.s; e oe o M:n;sterio tusse m-vig espediio «m 
DinnHaf os aprenios para o eâtübelecirueutü 'das 
lísiòlas I^aucastr-aiii s ninitas haveria nesta Pio- 
fíiicia, aoii ie se cà ordenado dobrado a qarm 
aprenier aquèlle meih^do para por élle ensinar . (*) 

("ui-Jou çoin vontade ha abertarà <;« nova^f 
estraius, na factura de incitai pontes paia facilida- 
de o CiiKiHercio, JB- au^meuto cia agricultura. 
Digãa a ponta du t*arayba na Villà de jacarej, 
e do Ceb tâ:> j a dos Itio de Stá. Aniia, e ué 
S. Vkentií j todas nrnito bo«s . Foi muitas Vezes 
ver com seus próprios olhos o» trabalhos da es- 
trada do Cubatão para a Villa ce Santos j em 
distancia ce 8 legues deetà Cidade. E para la-, 
mentir to-iavii que não Síija tfio útil uquelta es- 
trada, G.imn ptreneoi e parece ào Esm*. Prasi- 
dente; nas também não foi cila quem a princi- 
piou; a •bou a jà principiada^ Com grandes despe- 
líb» feitas^ coBtinuofl-a; é o qné em alguns" oito 

' annos se não pôaá não sô Cüu<'liiir, mas tiem 
chegar ao meio « el!d qua^i , em menos de tre» , 
finalizcu. Muitas ontrss couiás íez ueste ramo; 
qiie por   brevidade omiltirrios. 

Como Provedor da Sartía Cass da Miièricor* 
dia desta Cidade, a q:ial se achava d« certo modo 
ftbandoíiada feí CEÊar um hospital para os pobres 
enfermo», e uma rfkla de eapostos,-e deu melber 
sdiíiiniííração ao Lux^rtío, que já se ícliava crea- 

^íío, mas enn_ mísero ebtado . E iiâo â/í creou, 
*inas- providenciou j • dfgu ibcjíí^jeguliir , a- parese 

que duradouro asulsníenio. -r-— 
SóiÉorreo: partieulartneiite famílias bònestás itli 

digihtes. Foi .^de . frreprehensiveis cnstumes, ia» 
lenio utímiravtl font asto com certo» CapiiãeS 
G^n-raíS, que fee fii,erãp ceiebríS pela iuais es- 
feauciíiloza iromoraüdade, e depravsção de costumes; 

hiB';a di/enios de sua assiduida íe no trabaiiio^ 
e cipedipáte ''os nCEtocios, cão sò por ser muito 
pnUlico , e f-abido, como pbrpiíe è isso quaze nada 
para qut-ni taiit;i» outras coa^ns fex dignas de Iuu> 
Tnres 

Muito lhe tffve á Província de S. Panlo , 
pois a4+i(ia, que não fo!,se traçado uw plano gei 
ri<l, e em grande de mulbotafiitiuo, conliido , os 
teve parriaes, e dtsli^adoa, más vantajosos, e 
a^gunN   muito   nteis. 

AciitB ò Exm*. Visconde dè Congonhas es- 
t» pOulicp tributo de gTíitici&o de üma pint)B,qua 
nunca b/onjton, e q.e mesmo al^umKs veie» 
censurou àlgiini p.etos que lhe não pariM-erfio bons,' 
com aquelle mesmo e*piito oe reclioão, « iui» 
p^rcialioade, que  boje a  áctérzuiua, 

(*) NVçte ramo' ba diiaís ereàções, <(ne deixarão 
duradoura sun Memória: <y âetninario da S-nta 
Atina, que muito proteffco; e a Ca8» de Edu- 
tação para MinHiss pobres e dijiváüd^s , qie 
ereou na Chaeia <';i Giorià, e qíie lhe dcveiãu 
^s uü-is  (.ika^es, e üSbiiiuos desveles. 

Prata sós Ceos.que «sts di^nn Vaião sejt 
substituído por outro, que se ibe assemelhe; maá 
btitaute, bastante receamos menos feiís sorte.     , 

O Redactor 

IDORRÉSPOSDENCIAS. 

Sr. Redactor. Parabéns ,' párabeas á to^oé 
o» habitantes desta í-ioàdé e Seu terwo. O nos 
so aetual Juia de Fora está de iôjo pela mor- 
te do" Sr Sen Tio o Máiqaea de. Nsiaretb, e 
passou  a  Vara  para  o   Vereádorí ' 

A^ora sfe háo-de fint-li/ar BÜ.' Devassís prin 
«ipiadas a 6 , 12 , 18 j è mais meaès; agora sá- 
birão da Cadeia victimsS dá demofa; que ali ja- 
sião a mais de anno em livramento, agora se- 
rão sentenciados ^nitos aiúos, (j-uè cnvelb^Ceiãai 
üa  concluíão.....   Parabéns,  parabéns !_ 

Sr. Redactor j tenha padentia; disculpe es- 
te meu alvoroço; sobra mè ra/.ão de o ter: é ser l 
O clamor, e muito publico, fe Sabido que o actu , 
ai Juic da Fora nada fa£; que b Juizo está «atei- 
ranibnte parado, e «pia muito prejtuxo isiariaiiitu- 
te sofrem os habitantes deste termo. 

Mas dica me, Sr. líedaííor, qual é a rai 
zão porque Vm.ce, qne Jâ bulio coni o Sr. Bel- 
trão, e com a Camára, tem poupâiso tanto no 
Sr. Jui» de Fora? Isso não é bom : ^giiàlda 
de , e justiça. Quanto maior % o emprega^ii 
iaaais mal pôde fazer, e mais vigilância por con- 
seqüência deve sobre elle hifèr; E para que i-a 
não diç-a, que Vm UiníSa tein a alma UM pouci» 
Judicial, advirta no seu Farol ao éeu coliega, 
(ou* o quer qne èj que seja nmiS expsdito, que 
melhor eiimpra os seus deVeíec, une seja tão bom 
Juiz «orno é bdm moço. Sr. Redactor, não se 
agonie comigoi òiivi0;e peÇi arf Sr. Juiz da É^^ 
ra, que também  isão se agonie: 

0 Rtãhadòr, 

Não n^S asfoniaremos coin o Sr. R/ílhaderi 
não sò porquê o suppomós alvoroçado ptdo auacr 
do bem publico, Como poiqne iambím gostamos 
de ralliflr um pouco, quando nos julgsmeis com 
rar.ão, et hükc veniárn petimiisfjue, d(imüsque„ 
iiicissim. 

Muito nós dóe, que tenliâ alguma razão de 
queixaria ò nosu Corr< sponrlênte,- benb qne não 
tanta fcoinò paece incukiar A t;ira dé Juiz de l'V» 
ra é por eitrenio jicnsionada; cada um dos ra IDO» 

dei Ia k-astaila para tomar o tempo â lim expe- 
dito Magistrado, e temos que è da maior neces- 
sidade qne se divida; todavia alguma ra^ão ba^ 
de queixa j e é geral o clamor. Se oSr. Juííóa 
F'ra fosse expedito, teria passado nesta Ci':fde 
põroptimo, pois com não peqiima iiistrlíaçãd,' 
Cote boas maneiras, còrn muiía probiáa.Je, e ■iiu 
pssa *le Kiíos pf dia merecer ei gios, que fiCáol 
abaíáilos com a demora j que UM em toco o seu 
C3tpe«i-nte,.' . 

Não' ò frmog poupar)©, fmos pago um tri- | 
boto !>B suas muito boas qu/diiades, inorruente 
li%ipe>a iíé nãos, e só esperávamos algum tempo? 
e jillgavsmos, que úe.eríamis principiar por ou- 
tros, q-e posto não demnrfldos , to avia.... Vamorf 
adiaiittv O ítedactor. 
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Sr   Redactoiv 
■■■"■ ■  "! •    n, 

Vor v.m  kcaao   chegou  ao roeu coribeeimen» 
to  um  fa; to,    que  com   quanto  pareça  iutignifí- 
CüOté eu o  não jnl^G-tàl, visto que por elie sç 
«vio«(ic'êa   quam   mal   aincía   são   entendídoè por 
certa  eUsse de -pente   oai  mais corriqueiro» .prin"- 
cipios   ConBUíáèif.Bãeí verbi grália ©■ da ihiíolae 
bilulailj  da casa  do  CiJadio.    £ para priceaer 
•ora aiirnit!  luethodo ,   abi  vái e -queira   lei- , Sr. 
Reriacíor ,   a  par't«  official ,    qu«. ó Alfereè   lus- 
pfctir <iài  pátrulhán d'esta  Cidade .deu ao^xm*. 
Presidente m> dia, 11  do, corrente . Transcréve-la» 
Ijei ve7-bo nã  verbum com os. mesmos erros   ca» 
pitr.eis de (iramuiíilicá «m que  abunda *=. 63. Bata- 
lhão de Caçadoreé do l5xerç'toa«i Parte»™ As hon» 
?.«  hòiíis d* uíolé■ piaissáud»  [;eia rua nova etecoa- 
trei •«!  hüa  cnsá. douae   percoadome   ser duno   o 
Alt*. «' Milícia» i^hoccníiio  de Tál donde existia 
húa S.,enviai!» com toque» e   ajrntiiimato.a de Hó- 
wes, e  IVUiiherts;   coino  pelo   Bando    Publicado 
tin  8   de    Aíffesto   de    IS^Íi^ProiEsba-se   RCVES- 

ilmntti» Sucimades  maadei   iiúa  Pfctn.lhá que cota 
iniMtís boas mineras falaçe  ác),doiip da  Oaí.a de 
iiitiba pifeiè qiie desse aquela fiuiigâo pir ácabádã 
|e<po.n'i^*e o dito o dito   Alfereâ   qnfe.   não   me 
devia enjíoitã:- c.'' m   aquilo è qiie esiavão em sua 
ÍTata:  iri Io ea  pé?soaÍüri< uls   r.tpontíiíiãí»   Mu8   be- 
iâb   Cídilcis  e  ([xio^iii sua  Cata pouião fáíer o 
qiií;  llics narececem:   Vendo isto  rreiifeimé  e eilc» 
f nkncíavâi» dà mesuia uianera e athe tr^Undòmè 
invati) dt; reBlo   Sobr   èemaüiRtite coriportaiTento V. 
líx a oiwara «ôino lííiejòr com vier. Quartel em São 
P-.ulo   li   da   IVÍHIçO  de  1827== A. J. de Sta. A = 
Aiffrfrt; «=   Aiiisíi potéia de pása\r a foaer  alí-ijüS 

"rtílíXíu;s ,  diiiiu! se   V.. in ce IK iar   que  por n áis 
qno li ,  e r^ií  Ò   tal   B íid-> u»^ elle òitâ1», u&o tu 
eosíto a rn*i)(;io:saaiu p oínSição ':e(por ihar dos 
kitsmus   Vi.riH''á   cn   Sr.'    liispectoi )== Socieda ias 
ei «»   to.juè-i e 8Í.;ríta!Íieiitos êa .burt en» e niuliiísres 
de n íIR  eü casas paii;iciil»reh=: Talyüí   lendo eile 
o   Bati io    ititúrprètpu   tiess-t    manftiia   o   seímuta 
trtiffo (que taiiibem   Ibe co; ío  por  e.xtenco poíqiii 
tb   não (J-ijiá- trovei  de    répíhíe) „   Füãn exp^es- 
8».mei»te   pi-obibulos os baiiKJueâ de rscravo-i  ti sta 
Capital,   e SíUí  Siitxnbiogj  e , d*, uiestíia^ sorte de 
pietos,o   j ár os   libertos,. A'  físèa   pois   de  lão 
iri-efrauáveis doi um^tstus   sei^ue-se   íi .ítící?   ver  de 
duí.s otni  ou o 8r. Alteres  le bi-StantM J4-H)rant.e i 
que  ei!i«tii5eu , qu« bvim aiuritumeuto oc (/'í;luija"8 
fie omUcS r.ft- rexos   i)tí)tr<i  té caíS   récteáudo-Si 
HO süin   d(> iaRlniniciitos   mttsieos, e   mesmo ,d?H 
çanüi,  ira  bíiuiqué profiibi.!*!   peío  Laudo ,{e tn 
tííO  suna  líiflhôt, |iie   consi :ltasse   puraeire   um', 
b^m   Diücic.náiio    í^òrtn jueíf.) ; on   filé apesar de 
s.ber    beiü   qual   o   caso   dó   que   fall-.a o   Bando , 
ltn|íiü   ml» rijrfi;ií  mal, c quem  sarie  se para mní- 
trnr »  aniborifla i«, de que è  ri v st ia Q   bimi  Oíli- 
c ai  MIIIIJI-, íitrípettrir  cUs  p»tuiííi«8i oo pòr   aí- 
e.i>ni   octr"  oiotfío   similiifcnte j  que   s'e nfi >  pó Sei, 
atinar, deu   a<i tílé passo y  «■:« nientiona  na  Ei.ia 
fliiMUorici  pmtey. r«íc</íieii o p')rt'rn o dissabor di» 
não  g^r obedeeiiid. péíó d'íiò aa  fcasa • reais cir« 
tiuihlantes , q> e não iríiiuiidadns jiela   presença d«i 
8r.   ítWílar , saSriiãii-lhc- ao encontro  eosi o §' 7". 
âo  Aitigo 179 da Coustiluição   Política dó   i;B> 
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perio, que partnte ao Cidadão hcM asilo inVtó. 
lavtl de noite em «na casa, pel* inaueira., «for. 
niaj^que nede ■• prescreve, e Ijem as^m na Car-' 
ta de Lei delvue Uutubi4> de 1822, uandailji 
ebservar neste Império pda de 20 do mtsuio mek 
• aano de .1823,.     . - 
, Cumpre-mé dé reàís referir que me consta; 
qne o ÍSxm*., Presidente d<.sapprováia fermai 
picnte o procedimento d» liispectqr. líogo-lhe 
jpor tanto tSr. Redfttt&rv qae>.cha'Bilb terem catai 
poucas linlias algum cabimento üe seu , interes 
«ante Farol, queira inseri Ias acr* Scentanad iba 
aquellás reflexões, que os seus conhtciínuitos, è 
■Verdadeiro telo Conslitacionai lhes suç^erir , ticati- 
do certo ile qu* aí!.,veí eÜa quando* ha oe impor- 
tune-lo com semelhantes lembranças o seu apáto 
xoiiado  issignatite    — ■ 

"O íinimigo da Poligiá. Mílifa¥^ 

Continuado   dó  ia*. antecedlutlV 

Voltando do meu ari«bataihento crmps.rei o| 
antigos Paulistas , que. stlraví sí.ance sutô. s que 
ainda hoje pnrerem in.vaciaveis, levtrã" o t.rror, 
ea deslrusção ao Baixo, Ptr n: , e ao Ui"ULUi'ír, 
e iiífrão outras ninitas.façanhas , qiieliies giran- 
pearão o titulo de vt-léntes guerrtiiQij, ciirii o*' 
Paulistas do hoje, qte fotfem de s-r. ahrtadirá' 
t^nio na primeira , c(íno b-' seifiínda lijdia. D> n- 
de vtm 'ao (frau ic' oitfertnçR f ti* qire se iiito- 
riíssãí) em dcscütjbfcer as caudas, ou,, núo quereoi 
inflada 1.8 , üiySfm : = os tempos «stão Kiifetdc», 
o»' homens hoje são bu-treaj « íáivfcjs i.cum)'lãüi 
injurias; = ,',    : . : ,:    ,  ;     ,,   ;   .   ,.''',   . 

Nio a inndánçá rão está no tempo,: r.ent 
tios hometis: o-amor da glorja, e i^a Pat,i« 
pode fazer boje tis mcsníps pn digios,, qne en\ 
outro tempo i »« boimir confianç», qn« ós lotroé 
só hão i\K pcrtèncsr á quem cs .gnhbar , e qua 
a P. iria bade ter fiel, e grata j^ara^ com cs 
seus   servidores. '. ■» 

Deixo o desenvolvimento dVstè qi.-àdro eersl 
porque náo Csbo «os iemitcs cie úíuii cai ia: vol- 
tando me aí lausas. especiaes do fatto , qne dfíU 
oceasião á esta /isc»iso : d fntíiiivo. as esp«s . 
Os. exempleis repetião* cá quebra, que tem ha- 
vnío nas promessas, q-.ebra , qtíè Itni airu iiad<i 
muitas famiíüis, üão rectío Se repçiçíio, e mu- 
guem  qtwr expAV a sua fsmiiia ao abinucno. 

Piira remover, esta causa: è pr-fiiso risiabí- 
lecer a fé p. hl^cit. (>» mil ciàrípos sâó çhefaa. 
de fíiulia c< oi eflábchcirrienicr, de que vivtm : 
çfhriè» los a iílónçár sè por npüto tempo dds MUS 
estabelêcifttentos # arruina íos, e^Faaer dcscrtaçausis 
às suas famílias: è pois netess-ri.o fixar o ser.viç.i. à 
que iicão sutrci^s tié um modo accummüdado às 
suas   • ircnnittínciáíi . . ., (     ■ 

A mist- ra d< OfficiàftS Ha primeira linha, slent 
dos indiSpení íèlà para a disciplina , de qije é mm- 
(Hptivel wm Soldado iavrsiior, éníorpece o brio no 
Corpo, e iiitioduz n1 elle a úcsarn.iÜnia, que o 
desconesrfa •      _ 

Quando   se   rfiroverem    estes   obstáculos,  a 
talvei   outros,  qu ■  ea  não  vejo,   não   se    cortii 
depara.© recrutauíentõ   miliciauo, como   una   ffíí-' 
geUo/ "» 
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'Sí. Itetlaetor, se em miai ealireti», én oirtul 
Iteia oa factos, que tenho referido, e consequen 
temente deixaria am reflexionar «obre clles; porém 
eão tantce os d*esta nat.reza,  • tão notorfamen 
te sabidos, que «ò pode ignoral-os, queíà mais nè- 
eeesidsde   tem   oe    Sabel-oss   bem   me   jntenâe-. 
Grande dificuldade tem a Terd&de de «hegár à6 
Throno, porque aempre ba por ià'qutm á empe 
ça,   ou quem a embrulhe de tal moio, que riló 
se conheça.   Isto  não é  particular   entre  SóSJ é 
desgraça de todos os tempoB e loçares, e por isso 
o   bem   da   sociedade   tem' feito   tão   Tag^rouns 
progn ssos: mas agora q<'e a civilisação Ibe da im- 
pulso, é necessário trabalhar em romper essa gros- 
sa   migalha,   «rue   tantos   damnos  tem   cansado. 
Não são novo* os  abusos, nem   os   queixumes: 

■Sá  Miranda duia assim. 

Valem.se cem todos Os Reys 
Dos restroa falsos,  das manhas, 
Com qre lhe querem  das leys 
Fa»er téas  de aranhas 
JE   por   muito que os  líejr» olhem 
Vão  por fora  mil   inchaços 
Q* ante  vós ,  Senher, se aneolhem 
D'uns   Gigantes de cem   braços 
Com  que dão , c cóm  que tolhem. 

© Solitário^ 

eom Vista, e logo sSo'éòbraJot, sem Se gnár' 
dar se quer a ordem do ÍPôro; e nos dias dé 
Audiência em lugar da   té  publicarem  os  Des> 
Íachas , dão se por publicados em a mãa do 

IscriVão. Tudo isto , Snr.* Redactor , ácabá 
de ser praticado com um Capitão d' Ordenaa- 
'ças confirmudo da Villa de Porto Felia, que 
Sendo eleito em Pelouro Vereador da Câmara 
da Me»ma Villà, tenlo tido Carta de Uzança ^ 
tomado posse ^ e servido quazi doüs metes, foi 
desonerado do exarcicio o'este Jogar ^ por haver 
nma denuncia de «jjue > elle não tinha ainda a 
Idade dá Lei ( leodo alias perto de vinte qixa 
tro annos de idade, e ser OfiScial de Patente) 
e querendo mostrar o seú direito > Übrão bal- 
dados todos os meios que procurou ■, e qne a 
Lei lhe outorgava, atfaé qoe finalmente se re- 
correo ao integerrímo Exm.' Presidente , que 
ouvindo aò Seu Conselho, mandou a vinte nove 
do próximo passado infoitaaar a sua representação pe- 
lo dito Sr. Oúvidolr pela Lei . Não temo que a jus- 
tiça Soara à menor, quebra no imparcial juízo 
da primeira aütboridade da Província • mas pa- 
ira que a Opinião publica forme tãofaem seu jui 
so sobre táea arbitrariedades^ rogo-lhe, Snr.5 

Redàctor, queira pôr este facto à Lu» do aea 
Farol,   porque  lhe  iserá eternamente  grato. 

'V inifRtffó dó ibipotísm». 

Sm.'   Redaelor 

ICvhca a imprensa livre ê tão precisa , co- 
íõao qnando reveila os crimes , e attèntados tias 
ü tboridaden ; porqua entregando-oa . à cenaura 
tia epinião publica j e dcsmaaiatando as si as 
iiijfstiças etithe-oa ue pejo j e cs corrige , quan- 
do eão eapaxes aisao, e aaautella ptra O futuro 
.igüaes  desordena 

Não sei que mão fado (èm pesado sobre à 
Commãrca d' l(ú! apenaa livre ü' unia áutbou- 
da«e que a vexàra com suas arbitrariedades, 
apparece outra seguiMo o lueemo trilho: fallo 
do Ouvidor pela Leji São taiilas , a tãb es- 
cándalbsafe as suas iujustças, praticadas em tão 
pouco tempo, que parece inerivel que haja um 
Masi^tiado, qui tenha abaaado a tanto de nma 
authot-idade , que lhe fora Confiada. InsunaOO 
por seu ásceesor, e intimo amigo, um Advoga- 
do intrigante ; de péssimo caracter , c-absoluta" 
tnente extrauho atbé da rotina forense j tem atro» 
pelado a justiça, violado tod»8 as hei», dando 
em. ura só oia um, e mais despachos, de sor- 
te que em niuiios de vinte quatro horas , fá- 
«fcm-Be  autua  concluzos ,  São déapacbados,   vão 

^ Sr.   Redaetor. 

EsHirârià bem W fíaílicotar favor de svr 
esclarecido a respeito de ümA Cadeira de Grani' 
matica. Latina, quê mé cii.ieíii haver na Cathè- 
dral a'e«ta Provincia , da q/sl venee o Seu pro 
fesior a quantia de 150:000 reis, a fina de ensinar 
aqnella Arte áos meninei dò Còrój poi-etn cons» 
ti-me qüe não dá Aula. 

Sendo assim detejavã saber também se he 
do dever da Na^ão pa^ar a um indivíduo qaé 
lhe não  faz   sérviç a . 

Não he sem vistas do bem publico que me 
interesse sobre ««tam-'terisj porque grassando aia* 
da tanto a ignorância isrá muito cenyeniente previ- 
denciar para q na tooas, equaesquer Artes , e seicti- 
eiaa tomam slgnm alento} i em ve« de pa^ar-stf 
150:000 reis infruotiferoa se dé melhor direcçfto a 
èimilbaoto  qaaalia.    ■■- - 

Sou seu Venerador 

JI7»í  amigo da  boa   ecotiantidi 

S.   PAULO    NA    ÍMPRÜNSA    DÈ    KÓA    È    C. 

MUTiLflD 


